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« ATLAS DA VIOLÊNCIA » A maioria das vítimas de homicídios, no Estado e no país, são jovens e negros.
Em 2016, 1.129 das vítimas no Rio Grande do Norte (60%) tinham entre 15 e 29 anos e 70,5% eram negras

Negros e jovens são maiores vítimas

N a madrugada do dia 16 de
novembro de 2016, Paulo
Sérgio Pereira da Silva ha-

via acabado de se deitar ao lado
da esposa quando dois homens
encapuzados abriram a porta da
sua casa a força e o mataram com
disparos à queima-roupa, em
Ceará-Mirim, região metropoli-
tana de Natal. Morto com 23
anos, Paulo, além de jovem, era
negro. Naquela mesma noite, ou-
tros sete homicídios ocorreram
no Rio Grande do Norte. Em pe-
lo menos cinco deles, as vítimas
eram tinham o mesmo perfil. 

Não é coincidência que façam
parte do mesmo grupo. A maio-
ria das vítimas de homicídios,
tanto no Estado, quanto no país,
são jovens e negros. Em 2016,
1.129 das vítimas no Rio Grande
do Norte (60%) tinham entre 15
e 29 anos e 70,5% eram negras.
Na questão racial, quem é negro
no estado tem quatro vezes mais
chances de morrer do que os não
negros. As estatísticas, nesses ca-
sos, acompanham o histórico do
Brasil de vitimização concentra-
da em características definidas.
“É como se, em relação à violên-
cia letal, negros e não negros vi-
vessem em países completamen-
te distintos. Em 2016, por exem-
plo, a taxa de homicídios de ne-
gros foi duas vezes e meia supe-
rior à de não negros (16,0 por
100.000 habitantes contra
40,2)", avalia o relatório.

Somente na morte de jovens,
o estado teve crescimento de ho-
micídios de 382,2% entre 2006
e 2016, sendo superior até mes-
mo a taxa geral, de 307,5%. Sig-
nifica dizer que mais jovens mor-
rem hoje do que antes. No país,
a média de crescimento é de
23,3% entre 2006 e 2016. “A ju-
ventude perdida trata-se de um

problema de primeira importân-
cia no caminho do desenvolvi-
mento social do país”, apontam
os pesquisadores do Atlas.

Entre as vítimas mulheres,
o Rio Grande do Norte não está
entre as maiores taxas no último
ano tabulado, mas apresenta um
crescimento de 130% em dez
anos. Foram 42 mortes em 2006
para 100 em 2016. Proporcional-
mente, foram 5,7 mulheres mor-
tas a cada 100 mil habitantes no
último ano, próximo a média
brasileira (4,5). A unidade fe-
derativa mais letal para o gêne-
ro é Roraima, com 10 mulheres

mortas a cada 100 mil habitan-
tes. Nesses casos, o relatório não
diferencia os homicídios e femi-
nicídios (quando a morte decor-
re por questão de gênero). 

Assim como nos casos do se-
xo masculino, a mulher negra
também está mais vulnerável às
mortes violentas.  Das 100 mor-
tas no RN em 2016, 65 eram ne-
gras. O crescimento é de 142,1%
em dez anos, duas vezes mais
que das vítimas não negras
(64,4%). Essa situação também
é nacional: o relatório aponta
que 20 estados tiveram cresci-
mento na taxa de homicídios de
mulheres negras, sendo doze de-
les uma taxa maior que 50%.

O Atlas aponta que 4.088
mulheres sofreram estupro no
Rio Grande do Norte em 2016,
segundo o notificado ao Siste-
ma Único de Saúde. O dado
também está no Atlas da Vio-
lência, mas com algumas res-
salvas pelas dificuldades em
apurar os crimes contra mu-
lher. Segundo o documento, o
número tende a ser maior que
os registros porque ainda há um
tabu em se denunciar o estupro.

Nesses casos, também há di-
ferenças nas fontes utilizadas pe-
lo Atlas. São duas: o 11º Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pú-
blica e o Sistema Único de Saú-
de. No primeiro, foram 49.474

estupros no Brasil, e, no segun-
do, 22.918. “Para colocar a ques-
tão sob uma perspectiva interna-
cional, nos Estados Unidos, ape-
nas 15% do total dos estupros são
reportados à polícia. Caso a nos-
sa taxa de subnotificação fosse
igual à americana, ou, mais crí-
vel, girasse em torno de 90%, es-
taríamos falando de uma preva-
lência de estupro no Brasil en-
tre 300 mil a 500 mil a cada ano”,
ressalta o documento.

Ao contrário das outras esta-
tísticas, os dados sobre a violên-
cia sexual contra mulher é mais
limitado e não traz dados locais.
No cenário nacional, 67,9% dos
estupros em 2016 foram contra

crianças ou adolescentes. A inci-
dência é maior envolvendo mu-
lheres pardas, representando
45,3% das vítimas.

Outra estatística é sobre o
perfil do agressor, também den-
tro do cenário nacional. Um ter-
ço dos casos contra crianças é
cometido por amigos ou conhe-
cidos e outro terço por familia-
res próximos, como pais, irmãos
e padrastos. O relatório do At-
las considera essa informação
“estarrecedora”. A grande
maioria desses casos ocorrem
na própria residência e metade
deles tratam de ações que já ha-
viam ocorrido em situações an-
teriores à notificada.

No caso dos jovens, o RN teve crescimento de homicídios de 382,2% entre 2006 e 2016, o que é superior à taxa geral, de 307,5% 
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130%
foi o crescimento no número de
mortes de mulheres, que passou
de 42 homicídios em 2006 para
100 no ano de 2016

RN registra 4.088 estupros em 2016
É como se, em
relação à violência
letal, negros e não
negros vivessem em
países
completamente
distintos. Em 2016, 
a taxa de homicídios
de negros foi duas
vezes e meia superior
à de não negros"
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